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NOTA:  

Quando as figuras e os quadros contenham informações específicas, estas têm o mesmo 

valor que as regras numeradas. 

 

Ao longo do Capítulo 7, os textos a itálico não fazem parte da regra, mas estão incluídos 

para servirem como espirito e intenção da relevância da regra para ajudar os Atletas, 

Treinadores e Júri a decidir se a regra se aplica nas respetivas circunstâncias   
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7.1. GENERALIDADES 

 

7.1.1 Este Regulamento faz parte dos Regulamentos Técnicos da ISSF e aplica-

se em todas as competições de tiro com Carabina. 

 

7.1.2 Todos os atletas, Chefes de Equipa e Dirigentes devem estar 

familiarizados com as Regras da ISSF e assegurar-se de que elas 

são cumpridas. Cada atleta é responsável por cumprir o presente 

regulamento. 

 

7.1.3 Quando uma Regra se referir a atletas destros, aplicar-se-á de forma 

inversa aos atletas esquerdinos. 

 

7.1.4 A menos que uma Regra se aplique especificamente a provas de 

homens ou de senhoras, o seu conteúdo aplica-se às provas de 

ambos os géneros. 

 

 

 

7.2. SEGURANÇA 

 

A SEGURANÇA É DE SUPREMA IMPORTÂNCIA 

 

Ver Regulamento Técnico – Secção 6.2 

 

7.3. NORMAS GERAIS PARA CARREIRAS DE TIRO E ALVOS 

 

As regras detalhadas para Alvos encontram-se no Regulamento 

Técnico - Seção 6.3. Requisitos  para  Carreiras de Tiro e outras 

instalações encontram-se no 6.4.
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7.4 CARABINAS E MUNIÇÕES 

7.4.1 Características gerais para todas as carabinas 

7.4.1.1 Carabinas de Carregamento tiro a tiro. Apenas podem ser usadas Carabinas que 

permitam o carregamento manual tiro a tiro à exceção da prova de 300m Carabina 

Standard que podem ser utilizadas nas Provas Internacionais Militares (CISM) de 

300m se forem verificadas previamente no Controlo de Equipamento. 

7.4.1.2 Uma Carabina por Competição. Nas diversas fases de uma competição, sejam 

elas Eliminatórias, Qualificações ou Finais apenas pode ser utilizada uma carabina 

(1) por evento. A culatra o cano e a coronha não podem ser trocados; no entanto se 

a chapa de coice for amovível pode ser trocada. Os acessórios acoplados à culatra, 

ao cano e à coronha podem ser trocados. Uma carabina que se avarie pode ser 

substituída de acordo com a Regra 6.13.3, desde que o Júri o autorize. 

7.4.1.3 Sistema de redução de movimento ou oscilação. É proibido todo e qualquer 

dispositivo, mecanismo ou sistema que ativamente reduza, retarde ou minimize as 

oscilações ou movimentos da carabina antes do projétil sair do cano. 

7.4.1.4 Empunhadura. A empunhadura para a mão direita, tem de ser construída por forma 

a não ficar assente na bandoleira ou no braço esquerdo. 

7.4.1.5 Os Canos e as extensões tubulares não pode ter qualquer perfuração. É proibido 

utilizar compensadores e freios de boca. São proibidas quaisquer estruturas ou 

acessórios no interior do cano ou das extensões para além das estrias ou da câmara 

para a munição ou projétil. 

7.4.1.6 Miras, as miras da frente e traseiras podem ter lentes claras ou tingidas ou 

filtros polarizadores, no entanto não podem ter nenhum sistema de lentes que 

amplie a imagem da mira. Todos esses dispositivos devem exibir uma 

identificação claramente visível, como uma moldura vermelha, para mostrar 

que as lentes não são de aumento. 

 

 

A intenção desta regra é proibir o uso de um qualquer “sistema de lentes” que 

possa atuar como um telescópio de forma a ampliar a visão da mira ao atleta. A 

única exceção é caso o atleta necessite de óculos (correção ocular) para poder 

ver claramente a mira é permitido acoplar uma lente no exterior do diopter mas 

não no interior. Adicionalmente, o uso de lentes de contato ou lentes normais 

são permitidas pois estas são essenciais para um atleta ver normalmente 

quando não está a atirar e não são peças externas acopladas de forma a ampliar 

a mira.  

 

a) Não podem ser colocadas nas carabinas sistemas de aumento de luz, sistemas 

óticos ou telescópicos; 
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b) Uma única lente corretiva pode ser anexada mas não inserida no diopter, ou o 

atleta pode usar uma lente corretivas ou tingida; 

 

c) É proibido qualquer dispositivo programado para ativar o mecanismo disparo; 

 

d) Pode ser utilizada uma pala ligada à arma ou à mira posterior. A pala não pode 

ter mais do que 30 mm de altura (A) nem mais do que 100 mm de comprimento 

(B), medidos a partir do centro do orifício da mira posterior, para o lado em que 

é colocada. Não é permitido o uso de pala no lado do olho diretor. É permitido 

utilizar um prisma ou um acessório com espelho quando um atleta destro usar o 

olho esquerdo para fazer pontaria, ou vice-versa, desde que não comporte 

qualquer lente ou lentes de aumento. Este acessório não é permitido se o atleta 

destro apontar com o olho direito, ou o esquerdino com o olho esquerdo. 

             

      

Diagrama da Pala para Diopter 

e) Nas carabinas de ar e standard a mira deve ser circular quando vistos através 

da mira traseira, e não podem uma forma externa ou ser adicionado algo que 

possa ser utilizado como referência horizontal. Miras internas que contenham 

referências horizontais ou verticais são permitidas. 

 

7.4.1.7 Os gatilhos eletrónicos são permitidos desde que: 

 

a) Todos os seus componentes estejam perfeitamente fixos e encaixados na 

culatra ou na coronha da carabina, por forma que as baterias e os fios elétricos 

não sejam visíveis do exterior. 

 

b) O gatilho seja acionado pela mão direita ou pela esquerda, conforme se trate de 

atiradores destros ou esquerdinos; 

 

c) Todos os componentes estejam incluídos quando a carabina for submetida à 

inspeção pelo Júri de Controlo de Equipamento: e 
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d) A carabina, com todos os componentes instalados satisfaça as exigências 

referentes às dimensões e peso para essa competição. 

 

7.4.2 Normas para Carabina Standard a 300m e para Carabina de Ar Comprimido a 

10m 

 

As medidas mencionadas nesta regra são também ilustradas em DIAGRAMA DE 

MEDIDAS DE CARABINA, 7.4.4.1 e na TABELA DE MEDIDAS DA CARABINA, 

7.4.4.2. 

 

 

7.4.2.1 Definições 

 

a) Armação: Estrutura básica (quadro) da carabina, na qual são incorporados o 

cano, as miras, o punho, e a chapa de coice. Numa carabina tradicional de 

coronha de madeira o quadro seria uma peça onde incorpora o fuste, o encosto 

de cara, o punho e a chapa de coice. 

 

b) Coronha: Parte da carabina entre o punho e a chapa de coice. Esta é a 

extensão mais traseira da armação e pode ser compensada em qualquer lado 

da linha do centro do cano. O ponto mais baixo da coronha não pode estar a 

mais de 140mm abaixo da linha central do cano. Este limite não se aplicas às 

carabinas de coronha de madeira. A coronha pode ter uma extensão ajustável 

na qual é montada a chapa de coice. Esta extensão não está incluída no limite 

inferior de 140mm. 

 

c) Chapa de Coice: Parte final móvel da coronha que normalmente fica encostado 

contra o ombro do atleta quando se encontra na posição de tiro. A largura total 

não pode exceder os 30mm. A chapa de coice pode ser movida para cima ou 

para baixo, ou deslocada para a direita e para a esquerda da linha central da 

coronha e/ou girada no eixo vertical e/ou horizontal, mas nenhuma parte das 

bordas externas pode estender-se mais do que 30mm desde o centro a 

coronha. Se for usada uma chapa de coice multi peças cada uma das partes 

pode ser girada para a direita ou esquerda, mas todos estes ajustes devem 

estar compreendidos na largura total. A profundidade da curva não deve de 

exceder os 20mm (regra 7.4.4.2.g), medido até ao ponto mais baixo que está 

em contato com o ombro. 

 

Uma peça com dimensões internas de 153mm x 30mm pode ser usada para 

verificar a largura total da chapa de coice. A chapa de coice está em 

conformidade se couber dentro da peça e nenhuma parte estiver a mais de 

30mm da linha central da coronha. 
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d) Encosto de cara: Parte da carabina onde o atleta apoia a cabeça ou bochecha. 

Pode ser parte integrante de uma carabina de coronha de madeira, ou uma 

peça/acessório ajustável para cima e para baixo e lateralmente, no entanto 

quando é movida lateralmente a parte externa de qualquer borda não deve estar 

a mais de 40mm da linha central da coronha. Um material macio pode ser 

aplicado no encosto de cara. 

 

e) Fuste: Parte dianteira da coronha abaixo do cano que entra em contato com a 

mão de apoio do atleta. Pode ter uma seção ajustável ou removível para 

aumentar a profundidade, mas deve fornecer uma superfície plana e reta. Pode 

ser inclinada, mas ponto mais baixo não pode estar a mais de 140mm abaixo 

da linha central do cano, nem a largura deve exceder os 60mm. Uma extensão 

do fuste não é um apoio para a mão (palm rest) e não contradiz a regra 7.6.1.3g, 

mesmo que seja destacável. Se a largura da seção ajustável for mais ampla 

que a parte superior do fuste esta pode ser deslocada para a esquerda ou para 

a direita, mas não deve estar a mais de 30mm do centro da linda do cano. Não 

pode ser adicionado material que aumento a aderência, nem de forma 

anatómica. 

Nota: Uma extensão do fuste não é um palm rest e não está em contradição 

com a regra 7.6.1.3g mesmo que seja destacável. 
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f)   Punho: O punho não pode exceder lateralmente (para os lados) mais do que 

60mm a partir de um plano vertical que seja perpendicular à linha central do 

cano. O ponto mais baixo não pode exceder 160mm desde a linha central do 

cano. Não pode ser adicionado material que aumento a aderência, nem de 

forma anatómica. 

 

«Anatomicamente moldado» pode ser interpretado como «A adição ou remoção 

de material a ou de um punho original fornecido pelo fabricante, para se ajustar 

à mão de um atleta específico». A intenção é que o punho seja liso, conforme 

o diagrama abaixo, e não seja moldado à forma dos dedos ou polegar 

individuais. Os punhos produzidos por impressão 3D ou com uma estrutura em 

treliça são permitidos, desde que não sejam moldados para se adaptarem 

pessoalmente à mão de um atleta. 

 

 

g) São proibidos orifícios para o polegar, descanso para o polegar, descanso para 

a mão ou o cutelo de mão e níveis de bolha. Considera-se apoio de cutelo 

qualquer saliência ou extensão na frente ou na lateral do punho da carabina 

que permita ao atleta “descansar” o polegar da mão que prime o gatilho. Uma 

base de suporte saliência ou extensão na frente ou na lateral do punho da 

carabina que previna que a mão escorregue. O descanso para a mão (palm 

rest) está definido na regra 7.4.5.2 e só é permitido nas carabinas 50m. 

 

 

 
 

 Nota: O intuito deste diagrama é ilustrar a localização das “partes” da carabina 

descritas nos pontos a) a g) 
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7.4.2.2 Pesos 

 

a) São permitidos pesos exteriores no cano desde que não ultrapassem o raio de 

30mm medidos do eixo do cano. Os pesos podem ser movidos ao longo do cano; 

Os pesos adicionados abaixo da mira não são considerados pesos do cano, mas 

são permitidos desde que o peso total da carabina permaneça dentro do máximo 

permitido. Isto também se aplica a acessórios ou adaptadores de montagem 

fixados por baixo do cano para permitir a fixação de dispositivos ex Scatt ou 

similares. Os dipositivos atuais quando acoplados nas finais não estão incluídos 

no peso total.   

(A zona onde o dispositivo deve ser fixado será especificada numa futura 

publicação da ISSF). 

 

b) Quaisquer dispositivos ou pesos que se projetem desde a chapa de coice devem 

ser juntos como se fossem uma parte fixa da coronha (através de parafusos ou 

outros meios de fixação). Estes não devem ser salientes para ambos os lados 

mais do que 25mm da linha central da coronha, ou 140mm para baixo medido a 

partir da linha central do cano (Regra 7.4.4.2 f). 

 

c) Além dos pesos do cano, podem ser fixados mais pesos desde que dentro das 

áreas mostrados no diagrama, ou no ponto a) acima. Pesos sobre ou na parte 

debaixo (parte inferior) do fuste não se podem estender horizontalmente 

(lateralmente) mais longe do que a linha central do cano e a distância máxima 

do encosto de cara, (dimensão J2). Pesos na área da coronha não se podem 

estender na perpendicular para além do ponto mais interior da chapa de coice.    

 

d) Os pesos devem ser colocados de uma forma rígida e de forma semipermanente 

na carabina de forma a que não sejam “deslocados” ou que mudem de posição. 

O uso de qualquer tipo de fita que seja visível para anexar/adicionar pesos é 

proibido. Pesos metálicos fabricados, firmemente fixados à espingarda nas áreas 

permitidas indicadas no diagrama, são aceitáveis. 

 

Os atletas devem ter presente que a imagem dos atletas e do seu equipamento 
quando filmados ou fotografados devem de estar de acordo com um desporto 
Olímpico. Portanto as carabinas e os seus acessórios não devem parecer que 
estão colocados/mantidos com fita adesiva, braçadeiras ou através de 
meios/forma temporária. Os contrapesos de chumbo para rodas de automóveis 
são permitidos, mas conjuntos grandes são desagradáveis à vista e devem ser  
ocultados ou evitados, se possível. 
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Ver Diagrama de Medidas das Carabinas 7.4.4.1 e Quadro de Medidas de 

Carabinas 7.4.4.2 para todas as dimensões. 

 

 

7.4.3 Regras para Carabina Standard 300m (Apenas) 

 

Todas as Carabinas Standard para 300m, devem estar em conformidade com as 

especificações constantes do Quadro de Medidas das Carabinas e com as 

seguintes restrições adicionais: 

 

a) Peso mínimo do gatilho: 1500 gramas. O peso do gatilho deve ser medido com 

o cano em posição vertical. O controlo do peso dos gatilhos deve ser feito 

imediatamente após a última série de competição. Só é permitido um máximo de 

três (3) tentativas para levantar o peso de controlo. Qualquer atleta cuja carabina 

falhe o teste deverá ser desqualificado; 

 

b) A mesma carabina deve de ser utilizada em todas as posições, não pode ser 

trocada. São permitidos ajustamentos da chapa de coice do handstop, a troca 

dos pontos de mira do túnel dianteiro e o ajustamento do diopter e da respetiva 

iris. É permitido, sob supervisão do Júri, retirar o apoio de cara durante a 

competição, para retirar a culatra e limpar o cano, mas a sua posição não pode 

ser alterada quando for recolocada. Fixadores rápidos não são permitidos e 

devem ser removidos da carabina durante todos os momentos de competição. 

 

c) O comprimento total do cano, incluindo qualquer extensão, medido desde a face 

da culatra até à boca aparente, não pode exceder 762mm. 

 

7.4.4 Regras para Carabina de Ar Comprimido (Apenas) 

 

Qualquer tipo de carabina de ar comprimido ou gás que satisfaça as especificações 

referidas no Quadro de Medidas das Carabinas e com as restrições adicionais 

seguintes: 

 

a) O comprimento total do sistema, medido desde a parte traseira do mecanismo 

até à boca aparente do cano não pode exceder 850 mm; e 
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b) O túnel dianteiro não pode ultrapassar o limite aparente do cano; 

 

c) Qualquer Carabina de Ar Comprimido não deve exceder 7,5 joule e deve ter esta 

marca     
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7.4.4.1 Diagrama de Medidas de Carabinas (Carabinas de Ar Comprimido e Carabina 

Standard) 
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7.4.4.2 Quadro de Medidas de Carabinas 

 

As medidas para as dimensões C, D E, F, J1, J2 P e Q tomam-se a partir do centro 

da linha do eixo do cano. 

 

 

Letras 

 

 

Especificações 

Carabina Carabina 

Standard 
de Ar 

Comprimido 

300 m  

A Comprimento do túnel dianteiro 50mm 50mm 

B Diâmetro do túnel dianteiro, deve ser circular 25mm 25mm 

 

C 

Distância do centro do túnel dianteiro ou da parte 

superior do ponto de mira à linha central do eixo do 

cano. 

 

80mm 

 

80mm 

D Altura do fuste 140mm 140mm 

E Ponto mais baixo da empunhadura/punho 160mm 160mm 

 

F 

Ponto mais baixo da coronha entre o punho e a 

chapa de coice 

(não aplicável a carabinas de coronha de madeira) 

Profundidade máxima de pesos adicionais. 

 

ou do extremo da chapa de coice, com esta na sua 

posição mais baixa (não se aplica as carabinas com 

coronha de madeira). 

 

140mm 

 

140mm 

G Profundidade da curvatura da chapa de coice 20mm 20mm 

H Distância entre os extremos da chapa de coice 153mm 153mm 

I Espessura máxima (largura) do fuste 60mm 60mm 

J1 Distância máxima do apoio de face relativamente ao 

plano vertical perpendicular à linha do eixo do cano. 

40mm 40mm 

 

J2 

Distância máxima de qualquer parte do punho 

relativamente ao plano vertical perpendicular à linha 

do eixo do cano. 

 

60mm 

 

60mm 

 

K 

Movimento da chapa de coice, paralelo ao seu eixo 

central, para a esquerda e para a direita (7.4.2.1) 

 

30mm 

 

30mm 

 

L 

Peso do gatilho 1500 gramas no 

mínimo 

Livre 

M Peso com miras (e handstop para carabina standard 

300 m) 

5.5kg 5.5kg 

N A mira dianteira não pode prolongar-se para lá do 

extremo aparente da boca do cano 

Não pode 

prolongar-se 

Não pode 

prolongar-se 

O1 Carabina de Ar Comprimido a 10m: Comprimento total 

do sistema 

---------------- 850mm 

O2 Carabina Standard a 300m: Comprimento total do 

cano, incluindo as extensões (da boca à face da 

culatra) 

 

762mm 

 

---------------- 
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7.4.5  Normas para Carabina a 50 M 

 

São permitidas todas as carabinas de percussão lateral e calibre 5.6 mm (.22) Long 

Rifle. Estas regras não podem proibir todas as possíveis combinações de acessórios 

que podem ser colocados nas carabinas, tais como miras adicionais, etc, mas o 

“espirito e intenção” (como a regra 6.8.13) desta regra é que as carabinas 50m devem 

ter a aparência geral de acordo como diagrama abaixo, i.e apenas um conjunto de 

miras, coronha, apoio de mão, fuste, podem estar montados numa carabina. Isto não 

impede que estes itens sejam trocados durante uma parte da prova. 

 

 

a) O peso da carabina tanto para homem como para senhoras não pode exceder 8 

kg com todos os acessórios incluindo o apoio de mão ou o handstop; 

 

b) Os Pesos colocados em ou na parte inferior da coronha ou na chapa de coice, 

não podem estender horizontalmente (lateralmente) da linha do eixo do cano, 

mais do que a distância que medeia entre a linha do eixo do cano e a máxima 

extensão lateral do apoio de cara; 

 

c) Os pesos não podem estender-se para trás da linha perpendicular à parte mais 

funda da chapa de coice; 

 

d) Os pesos colocados na coronha devem de estar firmemente presos, e não podem 

ser colocados com fita na coronha; 

 

e) Pesos colocados no fuste não podem estender-se 90mm abaixo da linha do centro 

do cano e não mais adiante do que 700mm medidos desde a extremidade traseira 

do sistema/fim do sistema. Qualquer peso colocado deve ser incapaz de ser 

convertido em bipé para ser utilizado como suporte/apoio de arma, quando 

colocada no chão depois de efetuado o tiro ou entre posições (Carabina 3X20). 

 

f) O ponto mais baixo da coronha não pode exceder mais do que 140mm desde a 

linha do centro do cano. Esta regra não se aplica as carabinas com coronha de 

madeira. 
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7.4.5.1  Chapa de Coice e Gancho 

 

O gancho da chapa de coice deve estar em conformidade com as seguintes 

restrições para poder ser utilizado: 

 

O gancho não pode projetar-se para além de 153 mm (A) de uma linha 

perpendicular ao eixo do cano e que seja tangente à parte mais funda da chapa 

de coice onde normalmente apoia o ombro do atleta; 

 

O comprimento total máximo exterior, medido da parte inferior da chapa de coice, 

contornando qualquer curva ou saliência, não pode ser superior a 178 mm (B); 

 

A projeção superior da chapa de coice não deve estender-se mais do que 25 mm 

para trás dessa linha perpendicular, e 

 

São proibidos os dispositivos ou pesos que se projetem para a frente ou 

lateralmente a partir da parte inferior da chapa de coice. 

 

7.4.5.2  Apoio de Mão 

 

O apoio de mão é um acessório ou extensão (amovível) que se prende na parte 

inferior do fuste e que serve para auxiliar a suportar a carabina com a mão dianteira.  

Modelos ortopédicos (ranhuras para os dedos ou polegar) são permitidos. 

Tal extensão não pode estender-se a 200 mm para baixo, medidos da linha do eixo 

do cano. Em circunstancias algumas, os apoios de mão não podem ser utilizados nas 

carabinas de ar comprimido. Podem ser utilizados nas carabinas a 50m apenas na 

posição de pé. 

 

Nota: Uma extensão do fuste que se traduza em uma superfície plana que não seja 

superior a 140mm não é um apoio de mão. 

 

7.4.5.3  Empunhadura 

 

Nenhuma parte do punho da carabina pode ser prolongado ou construído para que 

este venha a permitir tocar ou apoiar as costas da mão ou o pulso. 
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7.4.5.4 Normas para Carabina a 300m 

 

As regras para as carabinas a 300m são as mesmas que para as carabinas a 50 m 

(homens e senhoras). Ver 7.4.5. e a TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE 

CARABINA (7.7.5). 

 

Carabinas a 300m podem ter a fita de mira com uma largura máxima de 60mm. 

 

7.4.6  Munições 

 

Carabina Calibre                       Outras especificações 

50 m 5.6 mm 
(.22"L.r.) 

Long Rifle de Percussão lateral. 

Unicamente projéteis feitos de chumbo ou de material 
macio semelhante. 

10 m 4.5 mm 
(.177") 

Projéteis de qualquer formato feitos de chumbo ou de 
qualquer material macio semelhante 

300 m Máximo 
8 mm 

Munição de qualquer tipo que possa ser disparada sem 
perigo para o atleta ou para o pessoal da Carreira. São 
proibidas munições tracejantes, perfurantes ou 
incendiárias. 

 

 

7.5 REGRAS DE VESTUARIO   

 

Ver capítulo das Regras Técnicas Gerais a respeito do controlo e teste 

de vestuário (Regra 6.7). 

 

7.5.1  Normas Gerais para Vestuário de Carabina 

 

7.5.1.1 Todos os casacos de tiro, calças de tiro e luvas devem ser feitos em material flexível 

cujas características físicas não se alterem, isto é, não endureçam, engrossem ou 

fiquem mais duros sob condições geralmente aceites para a prática de tiro. 

Todos os forros, proteções e reforços têm que obedecer às mesmas especificações. 

Os forros e as proteções não podem ser acolchoados, pespontados em cruz, 

colados ou fixados por qualquer forma ao vestuário exterior que não seja pelo 

sistema de costura normal. Os forros e as proteções devem ser medidos como 

fazendo parte do vestuário. 

 

7.5.1.2 Apenas um (1) casaco de tiro e apenas um (1) par de calças de tiro podem ser 

usados por cada atleta em todas as competições de carabina de qualquer 

Campeonato ISSF. Todos os casacos, calças e sapatos de tiro devem ter um selo 

com um número de série único emitido pelo Controlo de Equipamento da ISSF e 
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registado no banco de dados da ISSF. Os Atletas com casacos, calças ou sapatos 

que não tenham o referido selo devem submetê-los ao Controlo de Equipamento, 

por forma a obterem um selo que fique registado no banco de dados da ISSF.  

 Dois (2) Casacos e 2 duas calças podem ser registados a cada atleta. Os atletas 

com mais de um casaco ou de um par de calças com selos da ISSF devem informar 

a comité de Controlo de Equipamentos da ISSF de quais deles vão utilizar no 

Campeonato em questão.  

Os atletas que mudem de casacos, calças ou sapatos, ou qualquer outro sem selo 

(novos ou alterados) devem apresentá-los ao Controlo de Equipamento para 

obterem um novo selo e dar- se baixa do selo anterior (6.7.7.2.e). Quando um 

atleta for selecionado para o teste pós-competição, o teste deve confirmar que o 

número do selo registado em nome do atleta, confere com o número do selo 

acoplado à roupa usada por esse atleta. 

 

7.5.1.3 Podem ser usados em qualquer competição ou posição calças do tipo de fato de 

treino ou sapatos do tipo desportivo normais. Se forem usados calções durante as 

competições, a parte inferior da bainha da perna não deve ser inferior a 15 cm acima 

do centro da rótula do joelho. Não podem ser usadas sandálias de qualquer tipo. 

 

7.5.1.4 Os atletas são responsáveis por garantir que todas as peças de roupa usadas 

cumprem com estas Regras. A Secção de Controlo de Equipamento deve estar 

aberta para fazer inspeções voluntárias de vestuário dos atletas desde o dia oficial 

da chegada até o último dia de competição das Carabinas, e os atletas devem ser 

incentivados a levar as suas peças de vestuário das Carabinas para uma verificação 

de Controlo de Equipamento antes das competições, para terem a certeza que as 

mesmas correspondem ao presente Regulamento. Na preparação dos casacos e 

calças para as competições, os atletas devem-se prevenir para as variações nas 

medições dos mesmos, que podem ocorrer devido à temperatura, humidade ou 

outras condições ambientais. 

 

7.5.1.5 Serão realizados controlos pós-competição a todas as peças de vestuário do atleta 

das Carabinas, quer seja após as Eliminatórias ou as Fases de Qualificação, por 

forma a assegurar a sua conformidade (6.7.9). 

 Como parte dos testes pós-competição após todas as qualificações de tiro, todos os 

prováveis finalistas devem participar nos testes pós-competição. Normalmente, são 

incluídos os dez melhores atletas, para ter em conta possíveis desclassificações por 

(DSQs). Isto soma-se a quaisquer testes realizados na área de preparação para as 

finais.  
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7.5.2 Normas de Medição do Vestuário 

 

7.5.2.1 Tabela de Espessura do Vestuário de Competição 

 

O vestuário de competição de carabina deve cumprir com seguintes regras de 

espessura: 

 

Localização da 

Medição 

Espessura Casacos Calças Botas de 

Tiro 

Luva Roupa 

interior 

Normal Única 2.5 mm 2.5 mm 4.0 mm ----- 2.5 mm 

Normal Dupla 5.0 mm 5.0 mm ------- ------- 5.0 mm 

Normal Total ------- ------- ------- 12.0 mm ------- 

Reforços Único 10.0 mm 10.0 mm ------- ------- ------- 

Reforços Duplo 20.0 mm 20.0 mm ------- ------- ------- 

 

Os testes serão realizados utilizando o Dispositivo de Medição de Espessura, 

conforme descrito na Regra 6.5.1, e utilizando os Procedimentos descritos no Guia 

de Controlo de Equipamento de Carabina (atual).  

 

Nenhuma medição superior aos padrões de medição de espessura indicados na 

tabela poderá ser aprovada (tolerância zero). 

 

NOTA: Casacos e calças serão normalmente medidos como espessura Única. 

Medições de espessura dupla só serão feitas se o dispositivo de medição de 

espessura não puder aceder a áreas específicas, como o interior das mangas do 

casaco ou das pernas das calças. 

 

 

7.5.2.2 Normas de Medição da Rigidez 

 

O vestuário de competição de carabina deve cumprir com os seguintes parâmetros 

de rigidez: 

 

Os testes serão realizados utilizando o Dispositivo de Medição de Rigidez, conforme 

descrito na Regra 6.5.2, e utilizando os Procedimentos de Controlo descritos no atual 

Guia de Controlo de Equipamento de Carabina, que pode ser descarregado do site 

da ISSF. 

 

a) Se o cilindro de medição comprimir o material em pelo menos 3,0 mm, o material 

é aceitável; (ver regra 6.5.2). 
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b) Se a medida obtida ficar abaixo dos 3,0 mm, o material é demasiado rígido. Não 

pode ser aprovado nenhum equipamento que, ao ser submetido a controlo de 

rigidez, fique abaixo da medição mínima de 3,0 mm. 

c) Cada parte/painel do casaco ou das calças deve ser capaz de ser medido com 

o cilindro de medição de 60 mm de diâmetro. Se o painel for demasiado pequeno 

para teste normal (não seja plano numa área de pelo menos 60 mm), a medição 

deve ser feita sobre a costura. 

d) As costuras do casaco não devem ser tão rígidas a ponto de não se dobrarem 

com os painéis adjacentes. Não podem funcionar como uma estrutura que 

mantenha o casaco rígido como se estivesse a ser vestido. Em caso de dúvida, 

as costuras devem ser medidas como descrito acima e devem ser capazes de 

deformar/dobrar 3mm em 30 segundos. 

 

7.5.2.3 Flexibilidade da Sola das Botas de Tiro 

 

A sola das botas dos atletas deve dobrar, no mínimo, 22,5 graus quando for aplicada 

na área do calcanhar uma força de 15 Newton-Metros, estando a bota fixada no 

dispositivo de teste. (ver regra 6.5.3). 

 

Isto é para garantir que a sola possa dobrar quando o atleta anda “normalmente”, do 

calcanhar aos dedos, e não com as pernas rígidas e com os pés totalmente apoiados 

no chão, como um robô! Serão dadas advertências e podem ser aplicadas 

penalizações se um oficial de prova ou membro do júri observar esse 

comportamento durante as Eliminatórias e Qualificações. Nas finais será aplicada 

imediatamente uma penalização de 2 pontos/acerto. 

 

7.5.3 Calçado de Tiro 

 

É permitido usar em todas as posições ténis tipo normal de rua ou ténis tipo atléticos.  

Nas provas de 10m e 50m e 300m e 3 posições podem também ser utilizados 

sapatos de tiro específicos desde que não excedem as devidas especificações. 

Calçado de tiro especifico não deve de ser utilizado nas provas de Carabina Deitado. 

 

7.5.3.1 O material da parte superior das botas de tiro (acima da linha da sola) deve ser de 

material macio e flexível, que não tenha mais 4 mm de espessura, incluindo todos os 

revestimentos, quando medidos em quaisquer das superfícies planas, tais como no 

ponto D da Tabela de Medidas para Calçado de Tiro (7.5.3.6). 

 

7.5.3.2 A sola das botas de tiro deve ser construída, em todo o seu comprimento e largura, 

no mesmo material e composição, e terá de ser flexível em toda a parte frontal do 

pé. Os atletas podem usar palmilhas removíveis ou taloeiras nas botas de tiro, mas 

todas estas inserções devem ser igualmente flexíveis na parte frontal do pé. 
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7.5.3.3 Para demonstrar que as solas são flexíveis, os atletas devem andar normalmente 

(do calcanhar ao dedo do pé) em todos os momentos, enquanto estão no FOP. Um 

aviso (advertência) será dado ao atleta que pela primeira vez cometer esta infração; 

a penalização de dois pontos e desqualificação serão dadas por violações 

subsequentes. 

 

7.5.3.4 A altura da bota de tiro, medida desde o chão até ao ponto mais alto (Dimensão C, 

ver Tabela de Medidas para Botas de Tiro) não deve exceder dois terços (2/3) do 

comprimento da sola 

 

7.5.3.5 Se um atleta usar botas de tiro, devem constituir um par externamente. 
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7.5.3.6 Tabela de Medidas das Botas de Tiro  

 

As botas de tiro dos atletas não devem exceder as dimensões máximas mostradas 

no desenho e no quadro: 

 

      
   

A. Espessura máxima da sola na biqueira é de: 10 mm. 

B. Comprimento total da bota de tiro: deve ser de acordo com o tamanho do pé do atleta. 

C. Altura máxima da bota de tiro: não pode exceder os dois terços (2/3) do comprimento de B. 

D. O material da parte superior da bota de tiro deve ter a espessura máxima de 4 mm. 

A sola da bota de tiro deve seguir a curvatura exterior da bota, e não pode ter mais do que 5,0 mm 

para além das dimensões externas da bota, em qualquer ponto. A biqueira e o calcanhar das botas 

de tiro não podem ter um corte quadrado ou reto. 

 

7.5.4 Casaco de Tiro 

 

7.5.4.1 Espessura do material - O corpo e as mangas do casaco podem ser constituídos 

por mais do que uma camada de material, incluindo um forro interior fino, desde que 

a espessura máxima combinada de 2,5 mm (único) ou 5 mm (duplo) não seja 

excedida. (ver 7.5.2.1). 

 

7.5.4.2 Fecho do Casaco - O casaco só pode ser fechado por meios não ajustáveis, i.e., 

botões ou fechos de correr. No sítio em que for fechado, a medida máxima permitida 

para o assertoado é de 100 mm (Ver tabela do casado). O casaco deve poder-se 

vestir à vontade. Para verificar se não está demasiadamente apertado justapõem-se 

as abas frontais uma sobre a outra, devendo a orla ultrapassar a posição normal de 

fechado em pelo menos 80 mm, medidos desde o centro do botão até ao bordo 

exterior da respetiva casa. A medição deve ser efetuada com os braços pendentes. 

A medida pode ser realizada manualmente ou com medidor apropriado, aprovado 

pela ISSF, com uma tensão de 6 a 8 Kg. A área envolvente das casas dos botões 

não pode exceder 12 mm e pode exceder a espessura permitida de 2.5 mm. 
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 É permitido um número máximo de cinco (5) casas de botões para fechar o casaco. 

  NOTA: A exigência de uma sobreposição de 80 mm visa tornar o casaco menos 

justo ao corpo dos atletas, especialmente na zona do peito. Os botões podem ser 

movidos para a borda do casaco para cumprir a exigência de sobreposição de 80 

mm. No entanto, se não houver material suficiente para permitir esse movimento, é 

permitido estender cada casa de botão usando cordões ou laços resistentes para 

formar um laço no qual o botão possa ser preso. 

 

7.5.4.3 Correias, atacadores e fitas - É proibida toda a espécie de correias, atacadores, 

fechos ou quaisquer sistemas que possam servir de suporte artificial à postura do 

atleta. No entanto, permite-se um fecho de correr ou o máximo de duas correias para 

segurar/reunir o material solto na zona do chumaço do ombro (ver Tabela de 

Medidas para Casacos de Tiro 7.5.4.9). Para além do especificado nas presentes 

regras e figuras, não é permitida a utilização de qualquer outro fecho de correr ou 

sistema de ajuste. 

 

7.5.4.4 Painel das Costas - A construção do painel para as costas pode incluir mais de uma 

(1) peça, mas não é permitido que torne o casaco rígido ou reduza a sua flexibilidade. 

Todas as partes que compõem o painel devem obedecer ao limite de 2.5mm de 

espessura máxima e ter o mínimo de 3.0 mm de rigidez. 

 

7.5.4.5 Painel Lateral - A construção do painel lateral não pode ter nenhuma costura 

horizontal ou costuras, sob o cotovelo do braço de apoio na posição de pé, devendo 

ter uma zona livre de costura que se estende para 70 mm acima da ponta do cotovelo 

e 20 mm abaixo da ponta do cotovelo. Tal deve ser verificado com o atleta totalmente 

equipado, com o equipamento fechado, e na posição de tiro, mantendo a carabina 

na posição de tiro em pé. 

 

7.5.4.6 Mangas - O atleta deve ser capaz de estender completamente os dois braços 

(endireitar as mangas), quando tiver o casaco vestido e totalmente abotoado. Na 

posição de deitado e de joelhos, a manga do casaco de tiro não pode ultrapassar o 

limite do pulso do braço a que está presa a bandoleira. A manga não pode ser 

colocada entre a mão ou luva e o fuste da coronha quando o atleta estiver na posição 

de tiro. O final da manga pode tocar na carabina caso se verifique que aparentemente 

não dá qualquer apoio. 

 

7.5.4.7 Nenhum velcro, substância pegajosa, líquido ou pulverização/spray pode ser 

aplicado dentro ou fora dos casacos de tiro, nas proteções, nos sapatos e em 

qualquer outra peça do equipamento ou no solo do posto de tiro. É permitido raspar 

o material de que o casaco é feito. As violações a esta norma serão penalizadas de 

acordo com as Regras. 

 

7.5.4.8 Reforços - Os casacos de tiro podem ter reforços de proteção, apenas nas suas 

superfícies exteriores, sujeitos às seguintes limitações: 
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a) Espessura máxima, incluindo o material do casaco e os forros: 10 mm nas 

partes com painel simples ou 20 mm nas partes com painel duplo; 

 

b) Os reforços podem ser colocados em ambos os cotovelos mas não podem 

ultrapassar metade (1/2) da circunferência da manga. No braço em que for 

presa a bandoleira, o reforço pode estender-se desde a parte superior do braço 

até 100mm do extremo da manga. O reforço na outra manga não pode ter mais 

de 300mm de comprimento; 

 

c) Apenas um (1) gancho, botão ou dispositivo similar pode ser fixado na parte 

exterior da manga ou na costura do braço da bandoleira; 

 

d) O reforço do ombro onde a chapa de coice encosta não deve ser superior a 300 

mm na sua dimensão maior (ver Regra 7.5.4.9); 

 

e) São proibidos todos os bolsos interiores; e 

 

f) É autorizado um (1) único bolso exterior, localizado na frente direita (frente 

esquerda, para os atletas esquerdinos) do casaco. O tamanho máximo do bolso 

é de 250 mm de altura, medidos a partir da extremidade inferior do casaco, por 

200 mm de largura. 
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7.5.4.9 Medidas dos Casacos de Tiro 

 

Os casacos de tiro devem cumprir as especificações apresentadas no desenho 

baixo: 
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A borda inferior do casaco não deve ser mais longa do que a parte inferior do punho fechado 

quando usado pelo atleta com os braços ao lado do corpo. 

 

7.5.4.10 Rigidez do casaco - Quando um atleta está a usar o casaco, toda a área acima do 

ponto mais baixo das omoplatas, excluindo os braços, pode ser mais rígida do que 

o restante do casaco, sujeito à seguinte condição: 

 A área superior (espessura única) deve passar no teste de rigidez quando medida 

com o dispositivo oficial de teste de rigidez e atingir uma deflexão de 3 mm num 

tempo máximo de trinta (30) segundos. O casaco abaixo do ponto mais baixo das 

omoplatas deve passar no mesmo teste em quinze (15) segundos. 

 As medições de rigidez aplicam-se a uma espessura «única» dos painéis do casaco, 

independentemente do número de camadas de material utilizadas na construção. Ou 

seja, painéis desdobrados com uma espessura máxima de 2,5 mm (ver 7.5.2.1). 

Estas disposições têm como objetivo reduzir a rigidez dos casacos, para que não 

proporcionem um apoio excessivo, contrariamente aos princípios da Regra 6.7.4.2, 

que proíbe a utilização de dispositivos, meios ou vestuário especiais que imobilizem 

ou reduzam indevidamente o movimento das pernas, do corpo ou dos braços do 

atleta. No entanto, é aceite que os atletas precisam de algum apoio para reduzir o 

risco de tensão na parte superior das costas e ombros ao segurar a carabina 

«quando empunham a arma» na posição em pé, razão pela qual é permitida uma 

maior rigidez na parte superior do casaco. A maioria dos casacos atualmente em uso 

não necessitará necessariamente de alterações de alfaiate, mas, quando novos, 

exigirão flexão e manipulação para atingir o grau de flexibilidade necessário. 

 

 

 

7.5.5 Calças de Tiro 

 

7.5.5.1 Grossura - As calças, incluindo os forros, não podem exceder 2,5 mm nas partes 

com painel simples, ou 5 mm nas partes com painel duplo, em qualquer ponto de 

todas as superfícies planas que possam ser objeto de medição. O número de 

camadas de material é irrelevante, desde que a espessura permitida não seja 

excedida. 

 

Altura - A parte superior das calças não pode ser ajustada nem usada acima de 

50mm da crista do osso do quadril.  

 

Bolsos - São proibidos quaisquer bolsos.  

 

Aperto – As calças devem ser folgadas nas pernas. Todos os cordões, fechos 

“ziperes” ou fechos para apertar as calças nas pernas ou ancas são proibidos. 
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Cinto-As calças só podem ser seguras por meio de um cinto normal que não tenha 

mais de 40mm de largura e 3mm de espessura ou com recurso a suspensórios 

elásticos. Caso se utilize um cinto na posição de pé, a fivela ou o fecho não podem 

ser usados para apoiar o braço esquerdo ou o cotovelo. O cinto não pode estar 

dobrado em dois, ou em três, etc., debaixo do braço esquerdo ou do cotovelo.  

 

Cós - Se as calças tiverem cós, este não pode ter uma altura superior a 70 mm. Se 

o cós tiver mais de 2.5mm de espessura não é permitido o uso de cinto. Se não for 

utilizado cinto a espessura máxima do cós é de 3.5mm.  

 

 

Presilhas - Não são permitidas mais do que sete (7) presilhas, com a largura 

máxima de 20mm, cada uma, devendo distar entre elas, pelo menos, 80mm.  

 

Fecho/Aperto de calças - As calças poderão ser apertadas com (1) um único 

gancho ajustável em não mais de (5) cinco ilhoses, ou em não mais de (5) cinco 

botões de pressão ajustáveis, ou com processo semelhante ou ainda com "velcro". 

Apenas é permitido (1) um único sistema para apertar as calças. Não pode 

combinar-se o "velcro" com qualquer dos outros sistemas.  

 

Calças “Normais” - Se não forem utilizadas calças especiais para o tiro, poderão 

usar-se quaisquer outras desde que não suportem artificialmente qualquer parte do 

corpo do atleta. 

 

7.5.5.2 Fechos de correr, botões, "velcro" ou sistemas de fecho similares não ajustáveis só 

podem ser usados nos seguintes lugares: 

 

a) Um único na braguilha, que não pode prolongar-se abaixo do nível da virilha; 

 

b) São permitidos quaisquer outros orifícios que não possam ser fechados; e 

 

c) Um (1) único fecho de correr em cada perna. O início da abertura do fecho de 

correr não pode começar a menos de 70 mm da parte superior das calças. Pode, 

no entanto, prolongar-se até ao fundo da perna (ver Figuras do Casaco e das 

Calças 7.5.5.5). É permitido (1) um fecho de correr na frente da parte de cima 

da perna ou na parte de trás da perna mas não em ambas as faces da mesma 

perna. 

 

7.5.5.3 Reforços As calças podem ter reforços em ambos os joelhos. Estes não podem ter 

uma altura superior a 300mm. A largura não pode ser superior a metade do diâmetro 

da perna das calças. A espessura do reforço, incluindo o material de que as calças 

forem feitas e quaisquer forros não pode ultrapassar os 10 mm, (ou 20 mm quando 

o painel das calças for duplo). 
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7.5.5.4 As calças de tiro podem ser usadas nas provas de carabina deitado, e em qualquer 

fase das provas de carabina três posições tanto para homens como para mulheres. 

 

 

7.5.5.5 Medidas das Calças de Tiro 

 

As calças de tiro devem cumprir as especificações apresentadas no desenho 

seguinte: 

 
 

7.5.5.6 Rigidez das calças de tiro – As calças podem ser compostas por mais de uma camada 

de material, incluindo um forro interior fino, desde que a espessura máxima 

combinada permitida de 2,5 mm não seja excedida. A parte superior das calças acima 

do nível da virilha pode ser mais rígida do que a parte inferior, sujeita à seguinte 

condição: As calças acima do nível da virilha devem passar no teste de rigidez quando 

medidas com o dispositivo oficial de teste de rigidez e atingir uma deflexão de 3 mm 

num tempo máximo de trinta (30) segundos. O material de ambas as pernas abaixo 

do nível da virilha deve passar no mesmo teste em quinze (15) segundos.  

 

As medições de rigidez aplicam-se a uma espessura «única» dos painéis das calças, 

independentemente do número de camadas de material utilizadas na construção. Ou 

seja, painéis desdobrados com uma espessura máxima de 2,5 mm (ver 7.5.2.1). A 

intenção é consistente com a descrita para o casaco (7.5.4.10), que é reduzir a rigidez 

do material das pernas para cumprir a Regra 6.7.4.2, mas mantendo algum apoio 

para a região lombar e inferior das costas, a fim de reduzir o risco de tensão ou lesão 

ao segurar a carabina quando empunham a arma na posição em pé. 
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7.5.6 Luvas de Tiro 

 

7.5.6.1 A espessura total da luva de tiro não pode exceder os 16mm, quando medida por 

sobreposição da palma e das costas, fora de qualquer costura ou junta. Se um atleta 

está a utilizar luvas interiores estas devem ser incluídas na medição da espessura. 

 

7.5.6.2 A luva de tiro não pode ultrapassar o pulso para além de 50mm, medidos a partir do 

centro da respetiva articulação (ver desenho). É proibido usar correias ou outros 

sistemas para fechar a luva em volta do pulso. No entanto, a luva pode ter um elástico 

em volta de parte do pulso para permitir calcá-la, embora deva ficar folgada em volta 

dele. 

 

     
  

7.5.7 Vestuário Interior do Atleta 

 

7.5.7.1 A espessura do vestuário usado sob o casaco de tiro não pode exceder 2,5 mm ou 

5 mm quando dobrado. Aplica-se o mesmo princípio relativamente a todo o vestuário 

usado sob as calças de tiro. 

 

7.5.7.2 Este vestuário, usado sob o casaco ou as calças, só pode ser constituído por roupa 

interior normal e/ou fatos de treino que não imobilizem ou reduzam indubitavelmente 

o movimento das pernas, do corpo ou dos braços do atleta. É proibido qualquer outro 

vestuário interior. 

 

7.5.8 Equipamento e Acessórios 

 

7.5.8.1 Telescópios 

 

É permitido utilizar, apenas nas competições de 50 m e 300 m, telescópios 

destinados a observar os impactos e a analisar o vento, desde que não estejam 

acoplados à carabina. 
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7.5.8.2 Bandoleiras da Carabina 

 

A bandoleira não pode ter uma largura superior a 40 mm. A bandoleira deve ser 

usada apenas na parte superior do braço esquerdo e a partir de aí ser ligada apenas 

ao fuste da coronha da carabina. A bandoleira pode ser fixada ao fuste da carabina 

num único ponto. A bandoleira deve passar só de um lado da mão ou do pulso. 

Se a bandoleira for usada de tal forma que crie um laço entre o braço e a peça de 

fixação da carabina, ambas as metades devem ser fixadas entre si de modo a que 

a largura não exceda os 40mm onde passa ao redor da mão ou pulso. 

Nenhuma parte da carabina pode tocar na bandoleira ou em qualquer dos seus 

acessórios, exceto na peça de fixação da bandoleira e no handstop. 

 

 

7.5.8.3 Descanso de Carabina 

 

O uso do suporte para descanso da carabina, entre disparos, é permitido, desde que 

não esteja acima do ombro mais alto do atleta, quando este está na posição de tiro 

em pé e a empunhar a carabina. O suporte para descanso da carabina não pode ser 

colocado à frente da mesa do posto de tiro quando o atleta está na posição de pé. 

Os atletas devem ter cuidado ao apoiar ou carregar a carabina usando o apoio, 

para que não interfira com o atleta de nenhum dos lados, mantendo a carabina 

dentro da largura dos seus pontos de tiro. Para garantir a segurança enquanto a 

carabina estiver no suporte, o atleta deve mantê-la segurada com a mão. 

 

7.5.8.4 Estojos ou malas de acessórios de tiro  

 

Os estojos ou malas de acessórios de tiro não podem ser colocados à frente do 

ombro mais avançado do atleta quando este se encontra na linha de tiro, exceto na 

posição de pé, quando o estojo ou mala de acessórios de tiro, a mesa ou a bancada 

sirvam para poisar a carabina nos intervalos dos disparos. O estojo ou mala de 

acessórios de tiro, a mesa ou a bancada devem ser de tamanho ou forma que não 

interfira com os atletas que se encontram nos postos de tiro adjacentes nem possam 

servir de pára-vento. 

 

7.5.8.5 Rolo para a Posição de Joelhos 

 

É permitido utilizar apenas um (1) único rolo, de forma cilíndrica, para executar o tiro 

na posição de joelhos. As dimensões máximas do rolo são 25 cm de comprimento 

por 18 cm de diâmetro. Deve ser feito de material macio e flexível. Não é permitida 

qualquer atadura para dar forma ao rolo. 

 

7.5.8.6 Bipé 

 

Bipés podem ser utilizados para apoiar a carabina antes e depois de atirar ou 

durante a mudança de posições, mas os bipés sejam eles fixos ou dobráveis 

devem de ser retirados da carabina durante a PROVA. 
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7.5.8.7 Almofada para a Posição de Joelhos 

 

Um pedaço de material compressível flexível, com a máxima dimensão de 20 cm x 

20 cm pode ser colocado sobre o calcanhar na posição de joelhos. Esta almofada 

do calcanhar não pode ter mais do que 20 milímetros de espessura, quando 

comprimida com o dispositivo utilizado para medição da espessura do vestuário de 

carabina. 

 

7.5.8.8 Pala ou Boné 

 

Um boné ou uma pala podem ser usados. O boné ou pala não podem estender-se 

para até 80mm para a frente da testa do atleta. O boné ou pala que sejam de material 

flexível podem tocar no diopter. O boné ou pala que sejam de material não flexível 

e duro/rijo não podem tocar no diopter.  

Qualquer tipo de boné ou pala não pode ser usado de forma a que se torne numa 

viseira lateral, o júri deve ser capaz de ver o lado do olho do atleta quando visto 

lateralmente na mesma altura do solo. 

 

A proibição de bonés ou palas que toquem no diopter é para evitar que sejam usados 

como ponto de referência e para estabilizar a arma de forma a evitar uma rotação 

horizontal. As viseiras de borracha flexível não oferecem essa vantagem, como tal 

são permitidas.  

 

7.6 PROCEDIMENTOS E REGRAS DE COMPETIÇÃO 

7.6.1 Posições de Tiro 

7.6.1.1 Posição de Joelhos 

 

a) O chão do posto de tiro pode ser tocado com a biqueira do pé direito, o joelho 

direito e o pé esquerdo; 

 

b) A carabina deve ser suportada por ambas as mãos e pelo ombro direito; 

 

c) A face/bochecha pode ser encostada à coronha; 

 

d) O cotovelo esquerdo deve estar apoiado no joelho esquerdo. 

 

e) A extremidade do cotovelo não pode ficar a mais de 100 mm além, nem a menos 

de 150 mm aquém, da extremidade do joelho; 

 

f) A carabina pode ser segura com o auxílio da bandoleira, mas o fuste, na parte 

atrás da mão esquerda, não pode tocar no casaco de tiro; 
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g) Parte alguma da carabina pode tocar na bandoleira ou nos seus acessórios; 

 

h) A carabina não pode tocar ou apoiar-se em qualquer outro ponto ou objeto; 

 

i) No caso de ser usado um rolo sob o do pé direito ou tornozelo, este não pode 

virar mais do que 45 graus; 

 

j) Caso o rolo não seja utilizado, o pé pode ser colocado em qualquer ângulo. 

Sendo permitido assentar a parte lateral do pé e a parte inferior da perna no solo 

do posto de tiro ou no tapete de tiro; 

 

k) Parte alguma da coxa ou das nádegas pode tocar a superfície do posto de tiro 

ou o tapete, em qualquer ponto. 

 

l) Se o atleta usar o tapete de tiro, poderá ajoelhar-se completamente sobre ele ou 

ter um (1) ou dois (2) de três (3) pontos de contacto (biqueira, joelho, pé) no 

tapete. Não pode ser colocado sob o joelho direito qualquer outro equipamento 

ou almofada. 

 

m) Entre as nádegas e o calcanhar só podem ser usadas as calças e a roupa 

interior, podendo, no entanto, ser usada uma almofada. Nem o casaco nem 

qualquer outro artigo podem ser colocados entre estes dois (2) pontos; e 

 

n) A mão direita não pode tocar na mão esquerda, no braço esquerdo, na manga 

esquerda do casaco de tiro e na bandoleira 

 

7.6.1.2 Posição de Deitado 

 

a) O atleta deverá deitar-se diretamente no chão do posto de tiro ou sobre um 

tapete de tiro; 

b) Pode também usar o tapete para poisar os cotovelos; 

c) O corpo fica estendido no posto de tiro com a cabeça na direção do alvo; 

d) A carabina deve ficar apoiada unicamente em ambas as mãos e no ombro; 

e) A face pode encostar à coronha; 

f) A carabina pode ser segura com o auxílio da bandoleira segura no fuste/hand 

stop. 

g) Parte alguma da carabina pode tocar na bandoleira ou nos seus acessórios; 

h) A carabina não pode tocar, ou apoiar-se, em qualquer outro ponto ou objeto; 
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i) Os antebraços e as mangas do casaco de tiro devem estar visivelmente 

levantados, a partir do cotovelo, relativamente à superfície do posto de tiro; 

j) O antebraço do atleta (esquerdo) deve formar um ângulo não inferior a 30 graus 

em relação à horizontal, medido a partir do eixo do antebraço; 

k) O braço ou a mão direita não podem tocar no braço esquerdo, no casaco ou na 

bandoleira; e 

l) A manga do casaco no braço de apoio pode tocar na parte inferior da parte 

dianteira, desde que não fique entre a luva e a espingarda nem dê apoio 

adicional. 
 

7.6.1.3 Posição de Pé 

 

a) O atleta deve estar em pé, sem apoio artificial ou qualquer outro tipo de apoio, 

com ambos os pés no solo do posto de tiro ou sobre o tapete de tiro. 

b) A carabina pode ser segurada com ambas as mãos e o ombro ou a parte superior 

do braço perto do ombro. A carabina pode tocar no casaco na parte superior do 

peito* 

c) A face pode ser encostada à coronha; 

d) A mão direita não pode tocar na mão esquerda ou no braço esquerdo. A mão 

esquerda não pode tocar no ombro esquerdo ou no lado esquerdo do casaco.  

“O «lado esquerdo do casaco» é a área à esquerda de uma linha vertical 

imaginária no centro do peito.” 

e) O braço que suporta a arma e o respetivo cotovelo podem apoiar-se no peito ou 

no quadril. Se for utilizado um cinto, uma fivela ou um sistema de aperto rápido 

não podem servir de apoio para o braço ou cotovelo; 

f) A carabina não pode tocar ou apoiar-se em qualquer outro ponto ou objeto 

exceto na área permitida no 7.6.1.3 b). Deve haver um espaço claramente visível 

entre a carabina e a cara do atleta e o diopter incluído a viseira colocada na 

carabina  

A largura deste espaço não é especificada deliberadamente para evitar que o 

atleta seja perturbado durante os tiros de prova pelo Júri a tirar medidas, mas a 

largura deve de tal forma que não haja dúvidas que a carabina não está a tocar 

em nenhum ponto ou objeto quando visualizado. 

g) Pode usar-se o apoio de mão, exceto nas competições de Carabina Standard a 

300 m e de Carabina de Ar Comprimido a 10 m. 

h) Nas competições de Carabina Standard a 300 m e de Carabina de Ar 

Comprimido a 10 m, não é permitido, nesta posição, o uso da peça de fixação 

da bandoleira, e do handstop. 

i) Nesta posição, o uso de bandoleira é proibido;  
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7.7 COMPETIÇÕES DE CARABINA 

 

Ver EVENTOS RECONHECIDOS PELA ISSF nas páginas 5-6 do Regulamento 

Técnico Geral e Regra 7.7.4, QUADRO DE DISCIPLINAS DE CARABINA 

 

 

7.7.1 Provas de 3 Posições a 50m e 300m a ordem de disparo deve de ser: Joelhos – 

Deitado e Pé. 

 

7.7.2 Um período tempo de 15 minutos de Preparação e Ensaio é dado antes do início do 

tempo de Prova. (Regra 6.11.1.1). 

 

7.7.3 Nas competições de 3 Posições, depois dos atletas completarem a posição de 

Joelhos e Deitado a mudança dos alvos de Prova (MATCH) para Ensaio (Sighting) 

é da responsabilidade do atleta. Os atletas podem disparar tiros de ensaio ilimitados 

antes de iniciar a prova (MATCH) nas posições de deitado e de pé. Não será 

concedido qualquer tempo adicional para estes tiros de ensaio. Se um atleta 

inadvertidamente falhar a mudança de um alvo de prova (MATCH) para ensaio 

(Sighting) depois de mudar de posição, todos os tiros registados como tiros extra na 

posição anterior devem de ser anulados e o alvo deve de ser atualizado para ensaio 

(Sighting). 
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7.7.4 QUADRO DE DISCIPLINAS DE CARABINA  

 

Disciplina Homens/Senhoras N.º de 

tiros 

Números de tiros por 

Alvo (papel) de 

Competição 

N.º de alvos 

de ensaio 

(papel) 

Tempo 

Sistemas para 

alvos de papel 

Tempo Alvos 

Eletrónicos 

Carabina de Ar 

Comprimido a 10m 

Homens  

     ou 

Senhoras 

 

60 

 

 

 

 

1 

 

4 

 

1 hora e 30 minutos 

 

 

 

 

1 hora e15 
minutos   

 

 
10 M Equipas 

Mistas 

Homens  

     & 

Senhoras 

 

2X30 

 

1 

 

4 

 

 

1 hora 

 

40 minutos 

Carabina 50m 

3Posições 

Homens  

     ou 

Senhoras 

 

60 

 

 

4 para cada 

posição 

2 horas Indoor:1 horas 

e 30 minutos / 

Outdoor: 1 

hora 45 

minutos Carabina 50m 

Deitado 

Homens  

     ou 

Senhoras 

 

60 

 

 

 

4 

 

1 hora 

 

50 minutos 

Carabina 300m 

3Posições 

Homens  

     ou 

Senhoras 

 

60 

 

10 

1 para cada 

posição 

2 horas e 

15 

minutos 

1 horas e 45 

minutos 

Carabina 300m 

Deitado 

Homens  

     ou 

Senhoras 

Senhoras 

 

60 

 

10 

 

1 

 

1 hora e 15 

minutos 

 

1 hora 

Carabina Standard 

300m – 3Posições 

 

Open 

60 10 1 para cada 

posição 

2 horas e 

15 

minutos 

1 horas e 45 

minutos 

Nota: O período combinado de Tempo de 15 minutos de preparação e ensaio têm de começar antes da hora estabelecida para o início da competição. 
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7.7.5 QUADRO DAS ESPECIFICAÇÕES DA CARABINA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  
Peso 

Máximo 

 
Gatilho 

Comprimento 

máximo 

do cano/sistema 

 
Munições 

Furo e apoio para o polegar, apoio 

para o cutelo da mão, 

nível de bolha 

Carabina de Ar 

Comprimido 

10m 

5,5 kg 

(homens/senhoras) 
Nenhum gatilho 

fixo 

850 mm 

(sistema) 

4,5 mm 

(.177”) 

 

Não 

Carabina 50m 

3  Posições 

e Deitado 

 

8,0 kg 

(homens/

senhoras) 

 

Sem 

Restrições 

Sem 

Restrições 

5,6 mm 

(.22”) 

Long Rifle 

Sim - Apoio de mão 

só na Posição de Pé 

Carabina 300m 

3 Posições 

e Deitado 

8,0 kg 

(homens/

senhoras) 

 

Sem 

Restrições 

Sem 

Restrições 

Máximo 

8 mm 

Sim - Apoio de mão 

só na Posição de pé 

 

Carabina Standard 

300 m 

3 Posições 

 

 

5,5 kg  

 

 

Peso do gatilho: 

1500g 

 

 

762 mm 

(cano) 

 

 

Máximo 

8 mm 

 

 

Não 

Nota: A pesagem da carabina é feita com todos os acessórios (incluindo o apoio de mão e o handstop, se forem usados). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


